
FOLHA 

AR DOMINGOS E QUINTAS 

ABQLXCX03STXSTAA, OOIMIIVL.HíjR.ai.A.L El STOTIOI03A 

Sí e ey* o3iefs> &y* Aaíosvio NUMERO AVULSO 60 RÉIS 

«*■ 
HKDAOÇAO 

ANNO I LARGO 7 DE SETEMRRO 
Propriedade de uma Associação 

S. Paulo, 19 de Maio de 1887 
ASSICiiVATURAS 

CAPITAL E PllOV. POR AlIfiZ 500 rs. 
Pagmento adiantado 

N, 38 

ZEKXFIEIDrESlflrTIEI 

P-dimos aos nossos as- 

signantes do interior o ob- 

séquio de nos enviarem o 

importe das assignaturas 

pelo correio 

Os Srs. assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz <3c Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, l 9de Maio de 1887. 

Grande reparação 

i 

A matricula geral dos escravisados no 
Império do Brazil, encerrada a 30 de 
Março do corrente anno, não nos expõe 
sómente ao despreso geral das nações ci- 
vilisadj ’ -‘"'«-nos mais como 

soubemos t< r, e ao qual fornos . ó ob dien- 
tes quando a voz dos canhões inglezes 
nos impoz ura procedimento que. deve- 
riamos pedü-o, antes á nossa consciên- 
cia e d gnidade. 

A Lei de 7 ilo Novembro de 1831, éo 
túco de pau, de espera liomicida, atraz do 
qual se escondem os esclavagistas para 
nos llagellar. Para eiles só são livres cs 
AFR1C ANOS importados para o Brazil de' 
pois desta LEI. 

E' uma evidente e torpe confusão de idéas 
e datar, é o requinte da má fé em desdem 
de compromissos iutérnacionaes. 

DESDE 1815 nenhum AFRICANO pi- 
sa terras do Brazil, sem ser um homem li- 
vre, como o mais livre brazileiro. 

O trafico de africanos para o Brazil. 
como escravos, sob qualquer coudição> 
foi abolido pelas disposições do AGTO 
ADD1CIONAL DO TRATADO DE PARIZ’ 
(30 de Maio de 1814) adoptadas pelo 
Congresso de Vienua d’Austria, em 4 de 
Fevereiro de 1815, e ainda sanccionadas 
pelo segundo tratado de Pariz, de 20 de 
Novembro do mesmo anno. 

Quer-se confundir com a punição, ao 
pirata negreiro, successivamente decreta' 
da, e cada vez mais energica, à liberda- 
de do africano. As leis que puniram o 
trafico de africanos, apoz 1815, são leis 
de meios,e nada mais.À liberdade do afri- 
cano n> n vem dellas, mas dos tratados 

os matriculados coma neta de -AFRI- 
CANOS, na matricula encerrada a 3Q dj 

Março do atino corr?;n >. 
Para melhor se verificar que não são 

só livres os africanos importados depois 
da lei de 7 de Novembro de 1831, basta 
lêr a portaria de 21 DE MAIO DO MES- 
MO ANNO. 

Por esui PORTARIA mandou-se pro- 
cessar os que introduzis em por contra- 
bando, no Brazil, africanos e punir os 
usurpadores de sua liberdade, com es pe- 
nas doart. 179 do Cod. Criminal. 

No entanto, estava-se antes da lei de 7 
de Novembro de 1831! E’ evidente que 
esta lei apenas agravou o delicto, e o 
puniu com mais severidade; a importa- 
ção de africanos, como escravos, (con- 
trabando) já era um crime antes delia. 

Como são felizes estes reduetores de 
pessoas livres à escravidão! 

A lei e os tratados de 1814 e 1815, 
os fulminam ; as successivas convenções 
internacionaes e leis os punem ! Eiles 
escapam, no entanto, a todas as ignom- 
ínias, a todos os castigos e suas victimas 
jazem no captiveiro ! 

Quando ha de chegar, para esses ho- 
mens, ulcerados com todos os caucros, a 
hora da expiação ? 

Já estamos em idade de dar de mão ao 
que se chama o respeito humano;—só a 
verdade nos merece culto. 

que o sr. José Paulo remettesse a pi- 
teira grande para o Musêu-Sertorio. 

S. exe. também visitou o estabele- 
cimento publico do’s srs. Fischer,'Fer- 
nandes & Comp.*, ficando pasmo de 
vêr tanto objectos de arte, quadros, 
pinturas hnissimas, papel em caixa por 
preços diminutissimos, mappas de di- 
versos paizes, e, depois de deleitar-se 

• em ler um diccionario, ordenou que 
se lhe fizessem dez mf cartões de vi- 
sita com uma coròa sobre o nome. 
Depois s. exc. perguntou se alli havia 
um Missal Romano e sendo-lhe mos- 
trado um,de riquíssima encadernação, 
s exc., que é versado em matérias ec- 
clesiasticas, abriu o Missal e cantou 
a epistola de S. Paulo aos Corinthios. 

Grande numero de pessoas, que es- 
tavam alli ficou admirado da faci- 
lidade com que s. exc. recitou o latim. 

Consta que s. exc. pretende liber- 
tar todos os seus escravos e, esse mo 
tivo obriga o nosso jornal a ser admi- 
rador de s. exc. o sr. Barão de Sacy.. 

Desejamos a s. exc. saude e felici- 
dade e o cumprimentamos. 

Benjamim 

A escravidão tem seus dias contados 
no Império de Santa Cruz. Pretender 
retardar a extineção dessa m ldita ins- 
tituição, é querer o impossível. 

Condemnada por todas as leis divi 
nas, naturaes e humanas, a escravidão 
tem seu fundamento no direito da for- 
ça ; é o forte subjugando o seu seme- 

criminosa propriedade possa produzir 
bons fruetos 

Nunca alguém impunemente gosou 
do suoi alheio usurpado. A proprieda- 
de escrava sendo, como é, um roubo, 
é claro que ninguém licitamente se lo- 
cupletará com o lucro do seu serviço. 

E’ por isso que vem s desapparece 
rem as fortunas nccumuladas com o 
suor, com as lagrimas, e quiçá com o 
sangue do desgraçado escravo ! 

O Brazil ha de sotírer o castigo, 
que a Providencia Divina inflinge aos 
povos, que alimentam tão nefanda ins- 
tituição ! Pagarão os innocentos pe- 
los culpados ! E quaes são estes ? Os 
máus governos, que infelizmente nos 
tem desgovernado. 

A magistratura que tem dado tão 
triste copia de si, condemnando os 
pobres e absolvendo os rcos crimino- 
sos, os fallidos—ricos, no negocio de 
Benjamim, ainda representou um re- 
prehensivel papel. 

Não ha juiz de direito, municipal, 
romotor, em Camp nas? Não incum- 
e a lei ao promotor de proteger o mi- 

serável, mormente quando é ferido em 
i-eus vitaes interesses, quando perse- 
guido injustamente, e ameaçado em 
sua existência ? 

E Benjamim, como escravo, a lei não 
considerava pessoa miserável, princi- 
palmente no caso vertente, pois, era 
elle perseguido por seu soi-disaut se- 
nhor ? 

Neste paiz, somos crentes, que a lei 
nunca terá seu império, em quanto, 
como outr’ora dizia um senador 

» A • • 
” «VsIJ3 t uo * J UO «üj. . 

le nossos ajustes e tratados, com as de- 
mais nações, 

Veriflca-se, por esta matricula que 
mais de CEM MIL PESSOAS AFRICANAS, 
importadas para o Brazil,depois da prohi- 
biçãe do trafico de escravos,se acham em 
injusto captiveiro, e isto contra as nossas 
leis e tratados muito solemnes com to- 
das as potências européas. 

A Lei de 7 de Novembro de 1831, não 
fji a que prohibiu o trafico de africanos 
para o Brazil, e o declarou illegal com 
punição deste cobarde crime contra a li- 
berdade humana. Leis anteriores já o 
haviam prohibido e os tratados, com va- 
rias nações européas, nos obrigavam a 
um procedimento honroso que nunca 

lQibr i 
Assim, os mater a os como africa- 

nos, em 30 de Março do corrente anno, 
ou são livres por terem mais de sessenta e 
cinco annos, ou por serem importados,pa- 
ra o Brazil,depois do Congresso de Vien- 
na d’Áustria, que lhes estipulou a liber. 
dade. 

Não ha meio de tergiversar. 
Já o dissemos:—í tona evidente e torpe 

confusão de ideas e datas. 
A Lei de 7 de Novembro de 1831, não 

foi a que exlinguiu o trafico de africanos, 
para o Brazil, declarando livres os im- 
portados:—são livres todos os que vieram 
depois de 1813. 

Assim, não podemos ter, como escravos, 

-iw yiuvcssar u. ora o impei o livre, 
desde 1823, pelo crime da ESCRAVIDÃO. 

Campinas, 16,de Maio de 1887. 

Dr. Balthazar. 

   

Hospede Illustre 

Acha-sc nesta capital de passeio, 
para ser visto e admirado, o exm\ sr. 
Barão debacy. S. exc. tem percorrido 
diversos estabelecimentos públicos, co 
mo o Club Internacional, A Bota Ele- 
gante, do sr. Rocha, a Charuturia 
do Commercio, do sr. José Paulo, e 
a loja de Machado & Compa. Depois 
de examinar,com munuciosidade,esses 
estabelecimentos, ficou contente com 
a boa ordem de todos eiles, e ordenou 

^iiante iik.iS iraco, eis a origem da es- 
cravidão ! 

Com tal fundamento póde a socie 
dade legitimar a posse do escravo como 
propriedade ? 

Póde o homem privar outro homem 
da sua liberdade, reduzindo á condição 
de escravo ? 

Póde, sim. fazel-o pelo direito da 
força, mas o abuso da força jamais 
constituirá e legitimará uma proprie- 
dade. 

Ora, a propriedade condemnada pela 
natureza, pela moral e pela religião, 
não constituo uma propriedade legiti- 
ma, porque é um roubo ; e como tal 
o illegitimo proprietário deve ser cons- 
trangido a abrir mão delia. 

Causa admiração que haja ainda al- 
guém tão emperrado, que desconheça 
o mal da escravidão, e que uma tão 

nao lui a íurca (im . ....io. 
Por falta de um exemplo destes. es- 

tamos persuadidos da irresponsabili- 
dade da autoridade. 

S. Paulo, 12 de Maio de 1887. 

Primeira carta do barào de Saey 
ao Monecào 

ManecÃo. 

Jundiahy, 14 de Maio de i^Sy 

Esta cidade tem estado em comple- 
ta festa. 

Tenho me visto em pantanos para 
obsequiar 0 povo, que tem vindo me 
vêr, depois que fui nomeado por decre- 
to imperial, barão de Sacy ! 

FOLHETIM <38> 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITTJLO XI 

Em que a propriedade viva s© 
atrevo a fazer indecorosas 

reflexões 

-=■ Na verdade, 0 sangue géla-se-me 
nas veias, quando penso na sua posi- 
ção ! 

—O meu também se’me gelou nas veias 
durante muito tempo sr. Wilsou, mas 
agora ferve ! Meu caro senhor, prose- 
guiu elle, depois d’um momento de si- 
lencio,—quaudo vi que me havia reco- 
nhecido, pensei que 0 melhor era dizer- 
lhe tudo, para queo seu ar de surpresa 
me não trahisse. Parto amanhã antes de 
amanhecer, e amanhã à noite espero dor- 
mir socegado no Estado do Ohio. A mi- 
nha tenção é de viajar de dia, e de pa- 
rar nos melhores boteis, jantando á me- 
sa redonda com as principaes persona- 
gens do paiz. Assim pois, meu bom ami- 
go, se ouvir dizer que eu fui apanhado, 
póde dizer tainbem que fui morto. 

Jorge, em pé, com ar nobre, estendeu 
a mão a seu autigo patrão, como um 
príncipe podería fazel-o; e 0 bom velhi- 
nho, apertando-a cordialmente, e de- 
pois de 0 exhortar novamente á prudên- 

cia, tomou 0 seu chapéo de chuva, e sa- 
hiu do quarto ás apalpadellas. 

Jorge ficou com os olhos fixos sobre a 
porta por onde 0 velho acabava de sa- 
hir; mas uma súbita ídéa 0 fez sahir da 
sua abstraeção, e correndo após elle, pe- 
diu-lhe que o ouvisse novamente, que 
tinha ainda uma palavra a dizer-lhe. 

Mr. Wilson tornou a entrar no quarto, 
cuja porta Jorge fechou. 

Ficou um momento com os olhos bai- 
xos, e 0 ar irresoluto, mas levantando 
por fim a cabeça, por um poderoso es- 
farço : 

— Mr. Wilson ! diz elle, tem obrado 
para comigo como um verdadeiro chris- 
tão, e é por isso que ouso pedir-lhe ain- 
da unrultimo acto de caridade christã ! 

— Que é ? 
— Ü que me disse é verdade, côrro 

um risco terrível ! Não ha sobre a terra 
mais que umauuica pessoa aq«em a mi- 
nha morte possa affligir... Lançar-me- 
hão sobre 0 caminho, ou enterrar-me- 
bão como um animal immundo, e no dia 
seguinte ninguém pensará em mim, se- 
não minha pobre mulher ! Santa creatu- 
ra, que ficará afflicta e desolada !... Se 
tivesse a bondade, Mr. Wilson, de lhe 
fazer entregar este alfinete do peito, que 
ella medeuem dia de Natal, pobre ra- 
pariga !... Entregue-lh’o, Mr. Wilson, e 
diga-lhe que a amarei até ao meu ulti- 
mo suspiro... Promette-me de assim 0 
cumprir ? perguuta elle, com ar suppli- 
cante. 

— Sim, por certo, meu pobre rapaz ! 
diz 0 velho, pegaudo uo alfiuete com 
mão trêmula, e os olhos arrasados de la- 
grimas. 

— Diga-lhe, continua Jorge, que a 
minha ultima vontade é que ella va até 
ao Canadá, se fôr possível. Pouco impor- 
ta que sua'seuhora seja boa para com 
ella, e que sinta apego ao lugar aonde 
tem vivido; que não torne a traz, por- 
que a escravidão só póde trazer com.sigo 
infelicidade ! Diga-lhe que faça de nosso 
filho um homem liv(re, afim d*e não sof- 
frer 0 que eu tenho soffrido ! Dir-lhe- 
ha tudo isto, Mr. Wilson, não é verda- 
de ? 

— Sim, eu lh’o prometto; mas espero 
que não hade morrer ! Tenha coragem, 
como homem valeute Tjüe é; coufie em 
Deus, e estou certo quebrada será feliz, 
como eu lh’o desejo Ue todo o coração. 

— Alas ha por ventura um Deus em 
quem eu possa confiar-me 'l diz Jorge, 
com mn amargo desespero. Ique fez ar- 
repiar oscabellos do pobre do velho. Ah! 
tenho visto taes cousas em imuha vida, 
que me faz pausar que tal Deus não exis- 
te ! Alas, essas cousas não fazem sobre 
os christâos a mesma impressão que so- 
bre nós ! E’ que, nãturalmeate, ha um 
Deus para vós, e outro para nós ! 

— Uh ! não falle assim, meu amigo ! 
exclama 0 velho, soluçaudo, e, sobre tu- 
do, não pense assim ! Ha um Deus, sim! 
Um denso véo 0 occulta a nossos olhos, 
inasoseu throno está fundado sobre a 
misericórdia e a justiça. Ha um D:us, 
Jorge, acredite? ponha a sua confiança 
u’eliee não se achará eugauaao, esteja 
certo! A justiça terá 0 seu dia, senão 
fôr n’este inundo, será uo outro. 

A piedade e a benevoleacia d’este sim- 
ples velho prestaram por um mstaute à 

,sua palavra uma dignidade* e uma au- 

toridade extraordinária. Jorge suspeu 
deu involuntariamente 0 seu agitado 
passeio pelo quarto e ficou um momen- 
to pensativo, dizendo depois : 

Agradeço lhe as palavras que acaba 
de diser-me, e a-seguro-lhe que as não 
esquecerei ! 

CAPITULO XII 

Um lncldcntc do commercio lotja 1 

Ouviram-se em Rama gritos, 
lamentações, choros, e grarfdes 
gemidos; Rachel choraudo seus 
filhos, e recusando ser consola- 
da, porque eiles jã não existiam. 

Air. Haley e pai Thomaz, rudemente 
sacudidos uo seu carro, continuavam a 
sua jornada, obsorvidos cada um nas 
suas próprias reflexões. Seria cousa as- 
sâs curiosa compararas reflexões de duas 
pessoas assentadas à ilharga uma da ou- 
tra ! Tudo lhes é commum em apparen- 
cia; têm os mesmos orgãos, os mesmos 
olhos, os mesmos ouvidos; os mesmos ob- 
jectos lhes passam diante da vista, e to- 
davia, que differença entre os pensamen- 
tos que occupam seu espirito ! 

As primeiras reflexões de Air. Haley 
tiveram por objecto a dimensão de Tho- 
maz, a sua largura, a sua altura e 0 lu- 
cro que dahi poderia tirar, levando-o 
assim em b.un estado ao mercado. Pen- 
sava depois na maneira de couipôr 0 seu 
rebanho; no valôr de certos artig >s liy- 
potheticos, homens e mulheres, sobre os 
quaes especulava de antemão, coir.o se 
já fizessem parte da sua carregação. 

Quando o seu pensamento aprofundou* 

um após outro, todos esses objectos de 
agradaveis reflexões, 0 seu pensamento 
dirigiu-se sobre si mesmo, Fel citou-se 
de ser humano; porque, dizia elle com- 
sigo complacentemente: 110 emtantoque 
a maior parte dos traficantes algemão 
seus escravos de pés 0 mãos, elle só ti- 
nha posto ferros aos pés de Thomaz, 
promettendo-lhe de lhe deixar as mãos 
Itvres emquamose conduzisse bem. Não 
podia comtudo deixar de suspirar ao 
lembrar-se da ingratidão do coração hu- 
mano; porque duvidava que Thomaz 
soubesse apreciar estas atteuções. Depois 
do sem numero de vezes quê elle tinha 
sido logrado pelos pretos, não era verda- 
deiramente admiravel que elle se sentis- 
se aiuda disposto á benevoleucia ? 

Quanto a Thomaz, vinham-lhe á lem- 
brança as palavras d’um velho livro, 
muitas vezes desdenhado no mundo, que 
diziam : 

«Nós não temos aqui cidade perma- 
nente, mas procuramos aqueda em que 
havemos de viver para 0 futuro.» Estas 
palavras dum antigo livro, escripto em 
grande parte por homens ignorantes e 
illetrados, têm em todos t* mpos exercido 
um poder extraordinário sobre os espí- 
ritos dos pobres, e dos simples como 
Thomaz. Elias vão até ao amago da al- 
ma, excitam a coragem, a energia, e 0 
enthusiasmo nos corações,que, sem ellas, 
ficariam para sempre entregues á des- 
esperação. 

Air. Haley tirou da algibeira diver- 
sos joruaes e começou a lêr os annuucios 
com um interesse que 0 absorveu intet- 
rameute. 

(Continua.) 



Você não sabe como estou ancioso 
para saber a forma de meu brazão. 

Sim, mano Manecão, você pensa 
que isto de barão não é qualquer cou- 
sa ? 

Possuo um brazão que eu tenho o 
direito de pôr em cima da porta da mi- 
nha casa e até em qualquer portão de 
curral, com tanto que seja meu. 

Você sabe que eu tenho muitos cer- 
cados e tiguéras, mas para mostrar aos 
republicanos que eu posso—vou man 
dar pôr portão em tudo, e um brazão 
em cada portão. 

Embaixo de cada brazão hei de 
mandar pôr barão de Sacy, com B... 
grande. 

Você sabe que agora, meu nome é 
barão de Sacy, porque na carta diz : 
usando deste titulo em vez do nome 
de baptismo. 

Nunca o conego Estanisláu me con- 
'r'V. ‘ mperador podia baptisar a 
gente, e você sabe que eu canto bem 
epystolas e lamentações na semana 
santa, portanto devo saber theologia. 

Agora, não sei se ficará bonito um 
barão cantando epystola ; você, assim 
como quem não quer nada, pergunte ao 
mano Antonio, visconde grande, si faz 
mal eu cantar epystola. 

Ah ! Manecão, quando o sachris- 
tão da matriz soube que cu tinha sido 
agraciado barão, por decreto imperial 
que V(iu no Correio Paulistano, re- 
picou o sino. 

Eu, ha mais de dez noites, que não 
durmo, até aquella dôr de estomago, 
você sabe, que eu tinha, passou. 

Não sabia que estes titulos curavam 
a gente 

Eu, agora, Manecão, vou viajar por 
todos os logares que tiver jornaes. 

Já sei que você também sabe que, 
quando um barão chega á um logar, 
mesmos jornaes republicanos escrevem : 

« Hospede illustre.—Acha-se nesta 
cidade o exm. sr barão de Sacy ; s. 
exc. é muito entendido em posturas 
municipaes e tem dado exemplos disso 

Desejamos-lhe saúde e felicidades. 
Comprimentamos-lhe». 
Jà vê Manecão, a que ponto chega- 

mos nós ? 
Você devia sêr comtemplado, por- 

que sinão fosse você inventar aquelle 
•vnnte de escravos, que nunca houve, 

. .a, que icz o partiuo consta- 
vador ganhar e osliberaes e republica- 
nos serem derrotados. 

Nhô Guedes, com menos serviço, 
sahiu barão. 

Não gostei do caso. 
Si nhô Guedes sahiu barão, eu de- 

via ser visconde. 
Ah ! Manecão, não posso contar 

para você a alegria que tive quando 
vi o Antonico Leme, adeante da musi- 
ca, que tinha de fazer a manifestação, 
tremia meu carcanhar, os dedinhos pe 
quenos dos pés,que eu nunca soube que 
se movesssem, começaram á tremer 
também. 

Eu apertava as mãos, coçava a ca- 
beça, batia minhas duas mãos nas co- 
xas, de repente, um caroço me subiu 
na garganta e as lagrimas nos olhos, 
e eu peguei a chorar, lembrando-me 
que sua magestade o imperador está 
doente, que póde morrer e não me 
elevar a titulo de marquez. 

Manecão, pelo geito que vão as cou- 
sas, eu sou nomeado marquez, breve, 
si o imperador não morrer. 

Notei que alguns farrapos e repu- 
blicanos não me vieram comprimen- 
tar. 

Cartas, dando-me parabéns, tenho 
recebido perto de cento e vinte, e eu 
tenho respondido pei’to de trezentas. 

Não ha quem não saiba quo estou 
barão. 

Sou barão, barão, sim, senhor. 
Já dei ordem aos administradores 

das minhas fazendas que dissessem aos 
escravos que não mc chamem de se- 
nhor, e sim de barão. 

Voce veja, Manecão, si tiverem por 
lá algum burro ou boi de carro, de 
nome barão, venda ou mande matar 

Estes caboclos têm costume de pôr 
nomes estrambolicos nos animaes, por 
isso é bom prevenir que não ponham 
o nome de barão em algum burro, por 
lá. 

Sdu amado e querido 

Barão de Sacy. 

N. B.—Fartura houve bastante. 

Barão de Sacy. 

P. S.—Fiquei sem [nenhuma galli- 

nha no terreiro, mas Deus é grande e 
eu mandei reservar os gallos para o que 
désse e viesse. 

f 
Barão de Sacy. 

Em tempo. —Consulte ahi o João 
Mendes sobre o negocio de brazão. 

Elle deve saber disso. 

Barão de Sacy. 

Addendo. —Mano visconde grande, 
que não saiba que você foi á casa do 
Mendes. 

SBarão de Sacy. 

O infeliz Benjamim 

Noticiámos,ha tempos,o estado tris- 
te em que se achava na fazenda do 
Castello, propriedade do sr. Antonio 
Américo. 

Affirmámos que Benjamim soffria 
supplicio atroz, que, preso á uma cor- 
rente que, do seu pescoço prendia-se 
ao tecto, não tinha firmesa nos pés ; 
que era alimentado com pequenas ra- 
ções com o fim de morrer por enfra- 
quecimento do corpo. 

Mas enganamo-nos. Benjamim, além 
de estar com uma corrente, que do 
pescoço ia ao tecto, ainda tinha em 
cada perna um ferro, que dos pés ia a 
cintura e as pernas presas a um tron- 
co. 

Benjamim bebia agua de tres em 
tres dias, e n|o tinha dia certo de ser 
alimentado ! I 

De sorte que, além de todos os rigo- 
res e supplicio que soffria na posição 
em que se achava, ainda passava sede 
e fome ! 1 

Antonio Américo, essa féra com 
fórma humana, esse criminoso no goso 
da liberdade, que lhe garantem as tres 
fazendas e as quarenta mil arrobas de 
café nas tulhas, cort. va o corpo de 
Benjamim a canivete, salgava para que 
a dôr fosse mais intensa ! ! 

Estas circumstancias ignoravamos 
nós, porque o nosso agente não podia 
assistir estes factos que Antonio Amé- 
rico praticava, ás escuras e sem teste- 
munhas 1 

benjamim está em S. Paulo. Todos 
• c t « 

1'edir a punição de Antonio Américo 
que tem tres fazendas e quarenta mil 
ariobasde café nas tulhas, é pedir um 
absurdo 

Só o que queríamos era que o povo se 
convencesse que a nossa reportagem é 
excellente. 

As autoridades são sabedores do fa- 
cto. O delegado de policia de Campi- 
nas, até ajudou Benjamim a embarcar-se 
nos Vallinhos. 

Os capangas de Antonio Américo 
levavam cartas de rscommendação ao 
delegado de policia de Atibaia, o cele- 
berrimo e celebrisado Chico Taboão, e 
ao delegado de policia de Bragança, não 
menos celebre Chiquinho Major, que 
no tempo em que fomos juizes na- 
quelles logares, pertencia esse delegado 
ao partido republicano, e o de Atibaia 
ao partido liberal. 

Jà vê s. exc. e o sr. chefe de policia, 
que duas peças está perdendo o Mu- 
sêu Sertorio ! ! 

Era justamente para estes dous in- 
divíduos, cameleões poli ticos que o sr. 
Antonio Américo recommendava Ben- 
jamim. 

Em boa sorte esperava Benjamim, 
quando os seus carrascos eram recom- 
mendados a autoridades como Chico 
Major e Chico do Taboão. 

Havemos de esclarecer a policia atè 
onde chegarem as nossas forças. 

Não faltarão médicos, que sob jura- 
mento, declarem que o estado de Ben- 
jamim é satisfactorio, 

Até já nos affirmaram que um medi- 
co do Club Internacional, desta cidade, 
tinha dito que Benjamim nunca apa- 
nhara uma relhada. 

Antonio Américo tem tresentas e 
quarenta mil arrobas de café nas tu- 
lhas... 

Quantos advogados a esta hora já 
não se offereceram a Antonio Améri- 
co, afíiançando bom exitode sua causa. 

Antonio Américo tem tres fazendas 
e quarenta mil arrobas de café nas tu- 
lhas .. 

Benjamim tem uma cama na Santa 
Casa de Misericórdia que lhe empres- 
tou a caridade publica. 

i K 

REr empçAo 

Irmandades, confrarias e ordens 
terceiras 
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No ultimo artigo dirigimos um appel- 
lo, aos sacerdotes irmãos da venerável 
Ordem Terceira de São Francisco da Pe- 
nitencia, rogando-lhes que apressassem, 
a elaboração do projecto da reforma do 
Compromisso, estabelecendo a distineção 
entre o temporal e o espiritual, porquanto 
os irmãos acham-se sob a influencia de 
uma coação moral, pela propaganda,que 
se tem feito contra aquella corporação,in- 
timando-se os padres,paraque não substi- 
tuam o cominissario que d’alli se retirar, 
por não ter conseguido fazer prevalecer 
a sua vontade, única, e omnipotente. 

Para esiimolar os sacerdotes irmãos, a 
assim proceder, tornámos publico, que o 
Excm. e Revm Sr. Bispo Diocesano recu- 
sa-se à professar na Ordem, emquanto 
não legal • relações pom o Prela- 
do Regular. 

Domingo ultimo houve reunião da me- 
sa, e declarou o secretario que a cotnmis- 
são de organisação do projecto de ‘ refor- 
ma do Compromisso, composta de tres ir- 
mãos, da ordem, acha-se incompleta, por- 
que um delles retirou-se de-da capital 
por enfermo, devendo a sua au eucia ser 
prolongada, pelo que pedia, que a Mesa 
tomasse qualquer resolução. 

O commissario dr. João Jacintho Gon- 
çalves de Andrade, lente de direito eccle- 
siastico, na academia, e arcypreste, im- 
rnediata mente respondeu o seguinte: 

Que estando na capital a maioria da 
cornmissão não compelia â Mesa tomar de- 
liberação alguma e apenas acceitava (go- 
verno unitário) a communicação dodr. 
secretario como uma satisfação dada pela 
ausência do outro irmão que delia faz 
parte. 

E que podia se esperar o regresso desse 
irmão visto como, a Ordem tem Compro- 
misso que élei vigente e não haver tanta ur- 
gência na apresentação do p ojecto de re- 
forma. 

A’ vista desta resposta prompta e deci- 
siva os irmãos caláram-se. 

O motivo que levou o dr. secretario a 
pedir providencias, a Mesa é o seguinte: 

A jurisdicção de commissario foi conce- 
dida pelo prazo de um anno que finda-se 
em 29 de Agosto proxitno. 

Com um mez de antecedencia, segundo 
os estylos, deve a Mesa reunir-se para or- 
ganisar, a lista tríplice, de sacerdotes ir- 
mãos que deverá ser submettida á esco- 
lha do Revm. Provincial e foi exacta 
mente por ter-se dado essa falta, que em 
Fevr» ra.pnar-n - ?eqdo, o Revm. Pro- 

Mas é de esperar que s. exc. seja con- 
descendente para com a corporação, por- 
quanto, como demonstramos no segun- 
do artigo desta série, foram nomeadas 
varias commissões, para reformal-o, po- 
rém que conteúdo, padres, estes se op- 
puzeram. 

O honrado Juiz de Capellas mandou 
ex-ofjicio intimar a Ordem para prestar 
contas, exigindo nos terinos do artigo 
27 § 10 do citado decreto, quo seja api e- 
seutado o Compromisso e o livro das ac- 
tas das sessões. 

Em consequência, de se ter ordenado 
até, a não impressão do Compromisso, 
que foi feita em 1871, sem se saber por 
ordem de quem, não foi o mesmo regis- 
trado no cartorio da Provedoria como 
cumpria nos termos do artigo 33 § 2o do 
decreto n. 2711 de 19 de Dezembro de 
1860 ; razão pela qual, mais s. exc. póde 
exigir a apresentação do original. 

O que parece justo, porém, é que já 
chegaram as cousas a este ponto,que qui- j 
zemos evitar, se authentique por um 
exame, que a refórma do Compromisso,! 
não se tem feito, por opposição dos pa- 
dres. 

Não podemos concluir sem ponderar, 
que conhecemos sacerdotes irmãos, que 
ha muito tempo manifestam desejo de 
a ver effectunda uo sentido promettido I 
ao Provincial. 

E’ de crer que o revmo. Provincial, 
reconheça de uma vez para sempre que 
a corporação o venera, acata e reconhece 
a Sua Authoridade. 

Sentimos profundamente, ate com sin- 
cera magoa, que o illm. e revm. sr. dr. 
João Jacyntho Gonçalves de Andrade, 
não quizsse, salvar a Ordem da si- 

| tuação em que se acha perante a autho- 
riiade temporal, 

S. S. revm. não se póde, absoluta- 
mente queixar, pois recebeu as maiores 
provas de confiança e estima que lhe era 
licito esperar e para assegural-o, é bas- 
tante ponderar, que calámos propo- 
sitalmente nestes escriptos terem sido 
s.s. revma. seu finado tio monsenhor An- 
drade e o fallecido dr. Camargo, os ir- 
mãos que compuzeram a ultima commis- 
são, nomeada em 1870, para reformar o 
Compromisso, e que ainda resistiu aos 
desejos da Ordem ; do que muito se quei 
xou o dr. Camargo quando exerceu o 
cargo de secretario. 

Um Padre sancto 

Ha 4 annos, mais ou menc<* appa- 

ittu ■MauMffliimn im»nri-.K« .-uwste. 

Hoje acred amos, mais do que nun 
ca, que a nossa religião é de orige"' 
divina, porque, pelo procedimento c; ; 
padres, se ella não tivesse Deus para 
sustental-a, já teria cahido, 

A missão do padre não é amontoa 
fortuna, mas sim pregar a religião u 
Christo. 

 Mnmiw  

Em uma das minhas ultimas missi- 
vas passadas, já tratei da cop.venienci.- 
dcaccellerar-se a extineçf . , . mento 
servil, e a razão que então adduzq é 
a mesma que, hoje, com grande des- 
caramento e menosprezo as leis do 
paiz se estão reproduzindo de um modo 
descommunal. 

Dizia eu : que quanto mais se appro- 
ximasse do termo da extineção, mais 
horrores teri mos de presencear prin- 
cipalmente entre a clas< • ■ : 
porque procura: U l. airem dia, 
aquillo com que contentavam-se ante- 
riormente em dez. 

Dahi o rigor no trabalho, a economia 
no tratamento,o desprezo nas enfermi- 
dades, o cortejo das iniquidades ao 
corpo produetor que se prepara para 
despedir-se do ingrato senhorio, do ty- 
ranno (ente sem crença religiosa), do 
algoz que, descrente dos sãos princí- 
pios da caridade, só mira accumular o 
thesouro, que o deve elevar na socie- 
dade dos máus que com elle commun- 
gam. 

E, com effeito, o que é que presen- 
ceamos todos os dias em relação á es- 
cravidão ? A nossa razão se revolta; a 
nossa penna se recusa registrar os fa- 
ctos mais revoltantes que se estão pra- 
ticando em nome de um direito que 
auctorisou o latrocínio eoesmagamento 
de uma classe de entes que se chamam 
escravos. 

As torturas inquisitoriaes foram res- 
tabelecidas nas fazendas, onde se ap- 
plicam as provas da corda, do ferro e 
do fogo, envoltas no sangue e na morte 
do escravisado inerme. 

E’ triste a situação que atravessa- 
mos. O monopolio impera ousado I 

Os partidos políticos se gladiam no 
campo das conveniências particulare' 
emquanto o bem geral da nação cc 
templa choroso o quadro das ini juí - 
dades praticadas em ra t 
fl íf An .-r <4 • V , •' 

..doi ad hoc par. -gularizar os nego 
cios da Ordein. 

Tendo, porém, Mesa Administrati- 
va, quando,poV intermedie do secretario, 
officiou ao Prelado Regular pedindo a 
nomeação do sr. dr. João Jacyntho Gon- 
çalves de Andrade, assegurado que, no 
praso de um mez o mais tardar, ser-lhe- 
hia remettido o projecto de Compromis- 
so, a Ordem, sente-se em difficuIdades 
para, em Julho enviar-lhe a lista para 
nomeação de commissario, tendo em ap- 
parencia, o enganado redondamente, 
quanto aos protestos de entrar na devida 
obediência. 

Parecia também que, sendo o sr. dr. 
Andrade súbdito do Bispo Diocesano e 
dependendo a sua entrada na Ordem, da 
approvação do Compromisso pelo Prela- 
do Regular, que tem deile merecido 
uma lealdade de toda a prova, pois nem 
de leve, interveio, em todos estes factos 
da vida interna da corporação, fosse o 
mais appressado em ver concluído esta 
tarefa ; entretanto, s. revma. não julga ur- 
gente que seja realisada. 

Outra consideração levou também a 
cornmissão a pedir'providencias à Mesa. 

O honrado e activo sr. dr. Juiz de Ca- 
pellas, está exigindo que lhe sejam apre- 
sentados os originaes dos Compromissos 
das irmaudades, confrarias e ordens ter- 
ceiras. 

Ora, é também sabido, que a approva- 
ção, *m sua intejra tanto da authoridade 
espiritual como da temporal deve cons- 
tar do proprio original. 

Do mauuscripto, que está uo Archivo 
da Ürdetn Terceira não consta o theor da 
approvação dada pela authoridade espi- 
ritual. 

Além, portanto, de ter sido approvado 
por authoridade incompetente, ninguém 
sabe onde pára o escripto. 

Realmente, foi doloroso para os ir- 
mãos ouvir da boeca do lente de direito 
ecclesiastico, que um Compromisso nes- 
tas condições é lei vigente e, portanto, não 
haver urgência, em apresentar o projec- 
to de refórma. 

Frei João do Amôr Divino Costa, que 
depositava no sr. dr. Andrade sumrna 
confiança.o que deverá pensar agora sa- 
bendo que s. s. revma. julga ser lei vi- 
gente um Compromisso que por Elle não 
está approvado e contra o qual já recla- 
mou ? 

O honrado dr. Juiz de Capellas, tem 
faculdade para suspeuder a Ordem Ter- 
ceira, até que apresente Compromisso le- 
gal, nos termos do ar tigo 46 § 1» do de- 
creto n. 834, de 2 de Outubro do 1851, 

c . . jo an: 

nos approxinrm te, consultando a 
fórma de libertar-s>. Escrevemos ao 
seu sr. Antonio José de Oliveira Mon- 
teiro, negociante desta capital, e esse 
cavalheiro promptamente passou carta 
de liberdade a Faustina, independente 
de qualquer indemnisação. 

Faustina, desde que ficou livre, tra- 
tou de trabalhar, não só para susten- 
tar-se, como para libertar o seu unico 
lilho, que tem como escravo do revd. 
padre oliveira, ex-vigario de Campi- 
nas e actualmente de Santos. 

Faustina conseguiu amontoar, na 
Caixa Economica, a quantia de seis 
centos e tantos mil réis, para a liber- 
dade de seu filho. 

Temos escripto diversas cartas ao 
revd. padie Oliveira, e nunca tive- 
mos a honra, se honra possa haver, de 
receber resposta das cartas que escre- 
vemos a esse padre. 

Ultimamente, encarregamos a um 
nosso amigo, pessoa altamente collo- 
cada, de entender-se com esse Caim, 
para que libertasse o seu irmão. O 
santo padre respondeu a essa pessoa, 
que tinha dado liberdade a Benedicto, 
filho de Faustina, com a condição de 
prestar-lhe serviços por SETE AN. 
NOS!!!! 

Disse mais : que caso quizessem dar 
nove centos mil róis, daria liberdade, 
nada menos; 

Que estimava muito o rapaz, que 
não desejava vel-o fóra de sua compa- 
nhia, nem mesmo para gozar da com- 
panhia da mãe; 

Que, mesmo recebendo nove centos 
mil réis, na carta havia de pôr a con- 
dição de viver em sua companhia. 

Ora, perguntamos nós ao Zé-povi- 
nho, sustentaculo deste jornal, quem 
se appi oxima mais a Deus, o negocian- 
te Antonio José de Oliveira Monteiro, 
ou esse reverendo padre, que apezar de 
pertencer á raça negra, nega-se a liber- 
tar um pobre escravo, que podia ser o 
amparo de sua mãe?!!! 

Quando os padres, que são por dever 
do sacerdócio, obrigados a pregar a 
doutrina da igualdade, dão exemplos 
destes, ó justo que Antonio Américo; 
entenda que o escravo ó um porco, que ■ 
se póde matar, sem dar satisfação aj 
quem quer que seja. 

^nonra aois ço*. 
vres 

Basta de roubos ! 
Regenere-se a nação, fazendo t 

trarem os desorganisadores n,i orde 
do direito social sem mancha e sem 
deshonras. 

Venha a liberdade dos escravisados, 
e esta terra que se chama—Santa Cruz 
—entrará no gozo e sanctuario do seu 
titulo, tão improprio de um paiz onde 
existe a escravidão 
^Extinga-se de vez a semente que 

tão máus fruetos produz, e que, como 
planta exótica no continente ameri- 
cano, não mais se faça sentir na aben- 
çoada terra de Colombo, a que per- 
tence a nação brasileira, a qual ama- 
mos extremecidamente, como filhos 
que delia somos. 

Srs. em cujos corações palpita o sen- 
timento da caridade, libertae vossos 
escravos, não prolongueis por mais 
tempo as angustias dessa infeliz famí- 
lia ; erguei vossos olhos até aos Céos, 
e illuminados pela luz divina, o vosso 
esp rito se esclarecerá no amor de Deus 
e dos homens, symbolo da virtude—ca- 
ridade. 

Esquecei tudo, para só lembrar-vos 
da santidade da causa que advogamos. 

S. Paulo—Maio—1887. 

Agnus. 

Jacarehy 

0 FHANTASMA BRANCO 

Todos desta capital hão de estar lem- 
brados da valentia, valôr e denodo com 
que, capitaneados por meia duzia de 
assassinos, ladrões, e falsificadores, um 
grande numero de vagabundos, ho- 
mens perdidos, e assassinos por officio, 
intimaram dous cidadãs inermes páes 
de familia, para sahirem de Jacarehy, 
deixando entregue a essas feras que ti- 
nham de mais querido no mundo, suas 
mulheres e seus filhos. Esses homens, 
habitando entre feras, viram com os 
seus proprios olhos que até as auctori- 
dades^ creadas por lei, para garantia cio 
cidadão, fazia n parte dessa malta de 
salteadores. 

Pois bem, um valentão de' Jacarehy, 
acompanhado de vinte caboclos vaga* 
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immenso em roupa branca para 

homens e meninos 

Em preços 

NIinGUEM pode competir 

negros desoecupados veio a 
lá cata de pretos fugidos, 

pectaculo nos fez lembrar a 
-Fhantasma Branco, porque 
valentão era a imagem viva 

i0 Tiberio. 
vimos, commandando na es- 
Penha, aquella troça de ban- 

0 menor rumor, leito muitas vezes, 
por alguma vacca que, cançada da posi- 
ção em que se tinha deitado, mudava 
para outra melhor e mais commoda— 
gritava o capitão Tiberio: -ahi vem os 
abolicionistas !! E a canalhada toda es- 
parramava-se pela estrada, despejando 
nas ceroulas virado, que na vespera 
tinhão comido. 

Depois de muito cocados por si mes- 
mos, pois que ningucm os perseguiu, 
uma boiada arrebentando os feixos de 
um pasto perto do Tanquinho, tomou 
a direcção do Lageado. 

O capitão Tiberio e seus comparsas, 
julgando serem os abolicionistas que 
os perseguião, correram a todo ganhar 
cm quatro léguas de distancia, aié che- 
gar a estaçao do Lageado, onde viram 
que estavam seguros de qualquer ata- 
oue  da boiada. 

O capitão Tiberio, cousa admiravel, 
chegou áquella estação com um pé só 
calçado, suas ceroulas ei.tumecidas, 
pareciam dois sarchichões, como aquel- 
les que se vendem na Antartica Pau- 
lista, salvo o conteúdo. 

Eis ahi o que precisavam ter em Ja- 
carehy, Fonseca e o coronel Martins, 
quando foram obrigados a ser exilados 
d’aquella cidade. 

-V 

a a iníluenci. de .mor ,' usado* 
; fatal instituição *.efii eAercid 

j os jurys. 
infelizmente v»^ jvlCin 

otnettidos ! .eus escra- 
os culc? -'■dü nos autos mais 

1lie .-V e que, no entanto, são 
. . idos pelos tribunaes. 

Os jurados, nesses casos, consideram 
[ue a condemnação dos reus constitue 
>enalidade menor do que a obsolvição. 
Os reus condemnados, ficam entregues 
os poderes públicos e fóra da alçada 
los senhores, que não podem exercer 
;obre os escravos nenhuma especie de 
ángança ; ao contrario, sendo os reus 
ibsolvidos, os senhores podem gozar 
:inda do trabalho do escravo crimino 
;o, e nelle punir, como melhor lhes 
iprouver, a falta ou o crime commet- 
:ido. 

Interessados em rehaver os escravos, 
nfluem os senhcres no animo dos ci- 
ladãos que constituem o tribunal, e 
stes que representam a sociedade e 
un nome delia têm de julgar, amorda- 
:am a consciência, calcam ao pés a jus- 
iça e entregam aos algozes as victimas 
lúe vão ser submettidas á tortura e 
Lella exhalar o ultimo alento. 

Se estes principios tivessem de pre- 
valecer, deveriamos acabar com a ins- 
ituição do jury, limitando-se a acção 
los poderes públicos a agarrar os cri- 

e a entrcaal-os, amarrados de. 
>és e mãos, aos que foram por elles 
iggravados 

Assim cada um iria fazendo justiça 
3or conta própria, vingando as offen- 
;as recebidas com cruéis represálias. 

Entre um povo de barbaros talvez 
•ti" mcipios encontrassem muitos 

mas em uma sociedade civi- 
.■m que existem codigos e ma- 

os, em que se faz uma idéa ni- 
que deve ser justiça, taes prin- 

não só não pódem contar ad- 
, como devem ser repellidos ener- 
iente como affrontosos e degra- 

es. 
mda é bem recente o facto de ter 

;y desta cidade íCa^upinas) absol- 
> o reu Benjamim, escravo do sr. 

tonio Américo de Camargo, accu- 
lò de ter assassinado um genro do 

eu senhor. 
O crime estava provado plenamente, 

; o reu, perante o tribunal, confessou 

tudo, sem occultar nenhuma circums- 
tancia- 

Cumpria aos jurados, no seu rendi 
clum, aífirmar a existência do facto cri- 
minoso sujeitando o reu á punição le- 
gal ; no entanto a maioria negou o cri- 
me que estava evidente nos autos, 
declarando o escravo innocente, pa- 
ra ser elk- entregue ao seu senhor I 

E esses jurados, depois de haverem ' 
assim patenteado o respeito em que 
tinham a própria consciência, depois! 
de terem attestado tão brilhantemente 
os seus sentimentos humanitários, fo- 
ram descançar talvez sem que os pun- 
gisse o aguilhão do remorso, sem se 
sentirem indignos de si mesmos e sem 
que os salteasse a idéa de haverem tra- 
hido a nobillissima missão que foram 
chamados a desempenhar. 

As consequências desse julgamento 
conhecemol as agora por artigos e no- 
ticias da imprensa da capital, relati- 
vas ao escravo Benjamim, que alli deu 
entrada, moribundo, para o hospital 
da Misericórdia. 

Os julgadores de Benjamim que con- 
tinuem tranquillos em suas conscien 
cias, ao saberem destas cousas tristes, 
e que não sintam o mais l.ve remor- 
so a perturbal-os Não medirão a im- 
mensidade de sua culpa e nem se jul- 
garão reus de leso-dever. 

Por quanto tempo terá a escravidão 
de prolongar ainda este abatimento 
moral, estas scenas vergonhosas, todas 
estas tristes cousas que nos fazem ter 
horror dos nossos similhantes ? ! 

(Do Diário de Campinas). 

Cantareira 

■ direito a Com 
“ j- 

"u' ó ua us>o .vih 

uos que, existia um con- 
sto com o governo, que garantia os 

particulares. 
Se a Companhia elevasse os preços 

aos que, dessa deliberação tomada em 
diante, pedissem agua,bem; mas elevar 
aos que já são contribuintes,ha tempos, 
é bandalheira ! 

Esgotos pedem se e não se collocam. 
Ralos sempre dizem : não ha. 

E’ bom que não se obrigue o povo 
desta capital a fazer o que fizeram em 
Santos. 

E’ bom que toque para todos 

Inegavelmente o dr. Antonio Prado 
tem feito serviços importantes para a 
União Conservadora. 

Sabemos quanto custa susientar-se 
um partido, 

babemos que um jornal, do formato 
do Correto Paulistano e que traz ma- 
téria sempre arida e fastidiosa, nã se 
póde sustentar com assignantes, por- 
que os políticos entendem, que devem 
ter jornal de graça eos negociantes que 
os jornaes políticos não são proprios 
para annuncios. 

Desta arte, claro fica que o Correio 
Paulistano apesar de subvencionado 
precisa de não pequeno recurso, e esse 
é-fornee pelo dr. -Antesie P-» ’ 

Sabe. também que a política, para 
muitos, é um meio de vida eque gran- 
de numero de eleitores, entendem que 
o chefe do partido é obrigado a sustem 
tal-os, em quanto vivos, e enterral-os, 
depois de mortos. 

O dr. Antonio Prado, naturalmente 
na União Conservadora, deve ter fre- 
guezes de todos os naipes. No entre- 
tanto^ dr. Antonio Prado,tem recebi- 
do, como homem politico, a recompen- 
sa de todos os sacrifícios que tem feito. 

Eleito deputado provincial passou a 
ser eleito deputado geral, 

Foi escolhido ministro da agricultura 
e ultimamente senador, ultimo grau a 
que póde aspirar um homem politico 
neste paiz. 

Pois bem—que mais quer o dr. An- 
tonio Prado ? 

E’ justo agora que a sua familia não 
se torne previlegiada para exercer exclu- 
sivamente todos os empregos rendosso 

e honrosos, que possa ter o partido 
conservador desta província. 

Para deputado geral publica o direc-1 

torio da União Conservadora, que de-, 
vem todos os eleitores votar, quer quei- í 
ram, quer não, no dr, Elias Chaves,; 
qne já é vice-presidente da província 
de S. Paulo, só por ser cunhado do dr 
Antonio Prado. 

O dr. Aquilino. unia Ur inteDUen- 
cias da União Conservadora; o maior j 
sustentaculo que teve o sr Visconde de 
Parnahyba, na assemb'éa prodincial, 
homem popular, estimado de todos os 
partidos foi lançado á margem  

Vaga um lugar de vereador na Ca- 
mara Municipal, existindo, na União 
Conservadora, tantos homens sympathi- 
cos, vae-se escrafunchar, no bairro da 
Moóca, um sr. Theophilo, só porque 
traz o sobrenome de Prado, para ser 
votado pelo povo. 

Desta lòrma, daqui ha tempos ficare- 
mosreduzidos a vêr todos os empregos 
sóoccupados por Prado. 

Out’ora, em Pernambuco, a familia 
Cavalcante tomou tal attitude naquella 
provincia, que quem não era Cavalcan- 
te, era cavalgado. 

Deus peimjtta que a nossa provincia 
não chegue ao ponto de quem não fôr 
Prado ser Burro. 

Affirmamos—oh 1^ Zé-Povinho—que 
com o nosso voto não succederá isso 

Pensem no que fazem, lembrem-se 
que,se os escravos reagissem no piyi*ei- 
pio, hoje não seria preciso haver abo- 
licionistas. 

E’ bom que toque para todos. 

O infeliz Beii amim 

Como ficámos exrerU^rnte commovidos com 1 

^inoliqkutroz _qús ,Twb 
itiielizeseravisáJoíc .. 
abrir uma subscripçâo em nossa 1 :ia para promo- 
ver os meios de dar-se liberdade a esse desgraçado. 

Pedimos ás pessoas caridosas, tanto desta capital 
como do interior, para, em prazo breve, concorre- 
rem com suas esmolas 

Concorreram mais para a libertação deste infe- 
liz os seguintes srs.: 
Quantia já jftiblicada 657#500 
Lamberte Cezar Andrein 10$000 
Henrique José de Camargo 2&000 

Sornrna 669$500 

PROPAGANDA ABOLICIONISTA 

Quadro negro 

O CANCRO DA SOCILDADE 

Dizem os sábios de boje, que a escravidão 
E’ cancro que róe a nossa sociedade, 
Porém, eu digo que não ba maior cancro 
Do que os que impedem a liberdade. 

Eu sinto ser sem posição, neste século, 
Que devia existir, ao menos, raça Tiradentes; 
Em minha terra haveria muita morte, 
E então penava, escravocratas ingentes. 

Sinto deveras não haver um meio, 
Pia limpar da terra esta escória triste, 
De escravocratas, que devorara carne 
Da raça preta, que no rnuudo existe. 

A liberdade que Deus deu aos homens, 
L jusíá c tutila. sem 7pitio. w lui , 
Elle deu ao branco, também deu ao preto 
Egual direito, para eiçpaz viver. 

1 
Porém, os impios, lá de outras terras, 
Captivaram, cá no meu, Brazil; 
Onde os pobres soffrem azorrague e tronco, 
E ficaram sendo - elemento servil. 

Itatiba, 9 de .Maio de Í S87. 

Joaquim de O iveira Pinto. 

     tAíA     

CORRESPOP VENCIA 

Boletir, 

Campinas, 16 r abril de 1887. 

Ha poucos dias um e ladão, residente 
em Monte-Mór, ve o á < mpinas e alfor- 
riou todos os seus escra ' ati hypolheca- 
dos. Àutes de 0 fazer co sultou vários 
advogados que lhe respon sram não só 
que uão commeUia crim< Uguta, como 

que seu acto era cicilmmte valido, embo- 
ra 0 credor soffresse prejuízos com elle. 
Gostei da mecha! Também éo que me- 
rece uiu patifão que empresta dinheiro 
sobre 0 valor venal de seu semelhante. 
Assim todos irnitem 0 que praticou 0 
agricultor de Monte-Mór. 

O sr. Marquez de Tres Rios, outr’ora 
Coude de Monte Christo, já se retirou 
paraS. Paulo. A cidade de Campinas fi- 
cou por tal modo, triste e despovoada, 
que os ui '■■■..<i po iam impunemente pe- 
tas ruas, sem barbieacho ; e até um dei- 
tes abraçou lacrimoso 0 Juca Bento, e 
(leu um beijo nos fucinhos do Antonio 
Américo, que também estava desafivela- 
do nas queixadas* por desleixo de nossos 
fiscaes. 

Quando 0 assassino do Benjamin será 
mettido em processo, e responderá 110 
jury, em Campinas, pelos seus horren- 
dos crimes? Não exigimos a sua con- 
demnação ; seria isso demasiado sacrifí- 
cio á seus cúmplices: queríamos apenas vel- 
o no banco dos réos, â elle que já tem,— 
ahi em S. Paulo—um pruno nas galés 
pelo assassinato do infeliz dr. Rocha, de 
Bo.ucutú. 

A nos.ia edilidade foi comprimentar 0 
Marquez de Tres Rios pela sua elevação 
á este grâo de fidalgma ; fez muito bem. 

O orador da com missão fel.cit adora le- 
vou na mão 0 poema—Hyssope—do poeta 
Diniz, e com eiuphase, leu o seguinte : 

«A nosm dihedade inteira 
Viria aqui, prostada 
Com rabo e cabelleira, 

A’ nossa sapiência se curvar; 
E mesmo levaria a reverencia, 

V levantar 
As excelsas cortinas do traseiro, 

E à lavar 
Aquillo que jamais 0 sol enxerga, 

E té mesmo beijar !» 
S. exc. agradeceu commovido, segun- 

do todas as regras d3 um chibante e decidi- 
do gentil-homera, á felicitação da caina- 
ra. Niuguem desceu da sua posição:— 
tudo. ou todos, ficaram no seu uivei. 

- camba! 

.1 nossa c. ui ira aoriu agora uma nova 
foute de rendas ; está vendendo os ca- 
chorros que os fiscaes caçam quotidiana- 
mente nas ré 'es. Uns são vendidos para 
uma fabrica de oleos, e outros para uma 
de liuguiças I A população está horron- 
sada coin mais esta traficancia de nossa 
edilidade. Cunha-se moeda com tudo : 
os cães pesteados, sarnentos e vagabun- 
dos. são presos para seaein vendidos, á 
envenenadores, que especulam com a 
saude publica. Não é um conto que in- 
ventamos; vimos,ha dois dias, uma car- 
roça cheia de cães, caçados pelos guar- 
das-fiscaes, e que se dirigia á um dos nos- 
sos industriaes estabelecimentos de maior 
fama ! 

★ ★ h 
Está encerrada a causa de liberdade 

que, à d. Seuhoriuha Francisca dos San- 
tos Camargo, move a escravisada Beli- 
saria : os autos se acham conclusos para 
a seutença. Ha de se mostrar como esta 
misera, nascida do ventre livre, foi re-- 
duzida à escravidão, e prostituída pelo 
filho d’aquelle que propoz, em camara, 
quea Redempção, não fosse vendida em 
Campinas, para encobrir as maculas de 
seus descendentes e ascendentes ! 

o o o 
O Correio de Campinas, em artigo de 

fundo, declarou que no negocio Benja- 
inin, de Antonio Américo, havia prefe- 
rido á informação do capanga Passos, à 
de um outro cavalheiro ! Que assim ha 
via-se enganado,—mas não mentido. Leiam 
0 Correio, do sr. Gonçalves Pinheiro, e 
admirem-se ! 

paExhacjo» 

SECÇÃ9 ESPECIAL 

Clironica de annos 

Participamos no Zé povinho que faz 
annos,em Bragança.o Ciiico Triste. 

Que.ua mesma cidade,faz annos 0 Chi- 
co Major. 

Que,11a mesma cidade, faz annos,quer 
chova,querfiça sol,0 Antonio Padre, fa- 
z-ndo minutos depois 0 seu administra- 
dor Liliz de Castro. 

Que, em Atibaia, faz annos 0 Chico do 
Taboão, pedindo esmola para comer, 
mas com muitos cobres a render. 

Que, no Campo Limpa, faz annos 0 Zé 
Felippe. 

Que, em Campinas, faz annos 0 Mane- 
cão. 

Que 0 Autonio Américo faz annos fóra 
da cadeia, ficaudo esperado para fazer lá 
os vagabundos do numero passado. 

Que 0 negro João Leandro faz annos 
etn Taubaté. 

Que, em Mogy das Cruzes, faz annos 
o jogador de profissão Frei Mão de Pilão. 

Que, em Juudiahy, fazem annos o sar- 
gento commautlante da policia local e 0 
delegado que consente qne a cadeia seja 
curral de fazendas. 

Que, em Ytú, faz annos Fernando do 
Nascimento Camargo, fulo, plnz onomia 
de 30 annos, gago, de umbigo pulado, 
atraz de um guardião. 

Que,nos Perús,faz annos 0 Affunso pe- 
gador de pretos, e vagabundo mestre. 

Que,n’esse mesmo logar,fazem anuos os 
filhos do Affonso, vagos conhecidos. 

Que faz annos 0 Damazo Xavier da Sil- 
va, emquauto não fôr demittido. 

Que faz aunos 0 Juca Cuiabano e seus 
roncos. 

Que faz aunos 0 Bento dos Santos, fi- 
cando esperado 0 capitão José. 

Que.no Amparo,faz aunos 0 major Ba- 
tata, apesar do S. José. 

Que faz anuos em Santo Amaro 0 Fe- 
lippe Áureas Delaborde, capitão do mat- 
to e m .st! o de meninos. 

- C» pC» it iiióv. . 
quando 0 Pa uio Dias, abolicionista sem 
gastar, ficar bom. 

Que fazem aunos, noLava-pés, 0 Juca 
Irapuá, pegador de pretos. 

No Tatuapé, Paulino Delier e Jacin- 
tho de Campos, antigo freguez da chaca- 
ra grande da Luz. 

Que,em Iguape,fazem annos 0 Verru- 
ga e José Cândido de Toledo, este por 
cansa do Lauro de 24 anuos, ficando es- 
perado, naquella localidade, outros de 
igual jaez. 

wetcwtiw» 

ANNUNCIOS 

Grande 

foi 0 sortimento fle calçaiins ime Ia Corte 

trouxe agora o proprietário Io Giiarauy 

De entre a enorme variedade especia- 
lisareinos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhora; 
BOSTOK, idern ; PQLLAK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 
0 annunciaute feito grandes e vantajosas 
compras. 

-A. O a-IT^AT^.A.nSTY' 

lJÀ. ! -liL TjÍhAXíZ“—\L 

Largo de S. Bento, 14 

S. PAULO 

Âgeacia. 4a «-SedempeÃo* 

Nesta bem montada fabrica encontra-se sempre um grande sortimento < 
cigarros tanto nacionaes como estrangeiros, assim como recebemos direcí 
mente charutos da Bahia, cujo os mesmos os vendemos a caixa de 2,^ooo pa 
cima assim como temos um bom sortimento tanto dos tte Havana cor 
Hatnburguezesv 



Belle Jardinière 

m 
mm £k <ar m 

Sobretudos de ca- 

semira franceza, for- 

radas desed a la JemiB- 

T8 loto, sobretudos de 

panno piloto, castor 

e diagonal. 

-\gL^O 

Cavours, ponches, 

polainas impermeá- 

veis a 88000!! An- 

derson Abotti, fabri- 

bricante em 

Londres 

"XgA 

Chalés mantas,col- 

letes demalha, cober- 

tores para viagem, 

lenços de seda ede lã ú 

e muitos outros arti- 

gos proprios para o 

frio. 

-\G>0 • 

Costumes án 

nheiraede casi 

ra, sobretudos, 

misasde meias,gra- 

vatas, collarinhos pa- 

ra crianças de 3 a 

12 annos. 

30--RUA DS SAO BENTQ--30 

TELEPHONE, 65-EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

-O, ' ****** 

I tfl ■ V W 
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Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 Só na casa Pomona 

. r Biscoutos, lata, 1$160. 
A seus numerosos amigos e freguezes a Loja . 

do 2r$.ool}.€t previne que acaba de receber VICENTE P. GU1MARÁ 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 35, 

Rio de Janeiro.) 

PADARIA 7 DD 

m n | 

DE 

GEANDE OFFICINÀ BE CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 

20-Rua da Imperatriz-20 

LARGO DO MERCADINHON. 

DE 

Snrgío, Kanz & C. 

13, RUA JOSE’ BONIFÁCIO, 13 
(Antiga do Ouvidor) 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços com modos : caixas p ra chapéus, 
camisas, meias, flòres artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

6 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

VENDE-SE FARINHA DE TRIGO POR ATACADO 

sortimento de rascas, biscoitos, superior chá Hysson e nacional, manteiga de diversas marcas, etc 

Grande sortimento de molhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 

8 

Quiíanieiro 
AMA 

Precisa-se de um ; infor-j Precisa-se de uma ama que 

ma-se nesta typographiaj gose boa saude e sem filho 

das 7 ás 10horas da manha.!informa-se nesta typ. 

GRANDE FTJNILA 

OOJVEFIEiTXIDOIR, 

/ 

36--ROA DO PRÍNCIPE—36 

Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bomba 

de todos os systemas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas Saidas para caixa d’agua. Grande quantidade de 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregam-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte tanto 

aqui como para o interior. / 9 

■ 


